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SOBREENDIVIDAMENTO E CRÉDITO AO CONSUMIDOR. Flavio Pettenuzzo Mansur, 
Fernanda Nunes Barbosa (orient.) (UniRitter). 
Crédito é palavra de muitas acepções. Para o escopo desta pesquisa, precisaremos a definição oriunda 

das ciências econômicas, a definição aplicada nas ciências jurídicas, bem como buscaremos, também, delinear a 
figura do sobreendividamento. A dívida surge quando um sujeito de direito assume obrigação para com outro. Nas 
sociedades modernas, as obrigações de pagamento de quantia são preponderantes. Mesmo as obrigações de fazer, 
não-fazer ou advindas de atos ilícitos convertem-se, amiúde, em obrigações de pagamento. O dano extrapatrimonial 
converte-se, de plano, nesta modalidade de obrigação. Se o sofrimento humano causado é intercambiável por quantia 
em dinheiro - e não nos estenderemos na matéria, pois estranha ao projeto - não se torna difícil conceber a 
importância da circulação monetária, e, por extensão, do crédito, em nossa sociedade. O endividamento exagerado, 
ou sobreendividamento, afetando pessoas naturais, é matéria ainda nebulosa, e seus efeitos sobre a sociedade ainda 
não foram de todo analisados, menos ainda regulados pela lei. Difere da figuras jurídicas pertinentes aos negócios 
econômicos da cadeia de produção, estes mais bem estudados. A necessidade de crédito, pelo consumidor, é premida 
pela oferta de bens e serviços que espocam diuturnamente no mercado, muitos de utilidade duvidosa, mas mesmo 
assim desejados. Não dispondo de renda ou reservas que permitam a aquisição, recorre ao crédito. A oferta do 
crédito pelas instituições financeiras, pouco criteriosa, tem gerado um passivo social crescente. Dados estatísticos do 
IBGE e do BACEN demonstram este viés. As ações processuais requerendo a revisão de contratos de crédito 
bancários, muito numerosas, também disto nos dão notícia. Portanto, suscitado o tema, desenvolveremos a presente 
pesquisa com base no exame da doutrina (nacional e estrangeira), legislação e jurisprudência pertinentes, visando, a 
seu termo, equacionar o problema do sobreendividamento e propor soluções. (FAPERGS). 
 

221 




